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Introdução 

O Relatório de Monitorização decorrente das Declarações de Impacte Ambiental (DIA) tem por 

objetivo reportar à Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA), a informação solicitada para cumprimento das mesmas. 

A monitorização é da responsabilidade da Doureca e efetua-se com a periodicidade anual e nos 

termos constantes das DIA.  

O presente relatório é aplicável à Doureca – Produtos Plásticos, Lda., Unidade II, e nele, constam as 

medidas adequadas para minimizar ou compensar efeitos ambientais negativos ocorridos durante 

fase de exploração deste Projeto. 

A realização de uma monitorização garante que os efeitos ambientais são tomados em consideração 

contribuindo assim, para a adoção de soluções inovadoras mais eficazes e sustentáveis, bem como de 

medidas de controlo que evitem ou reduzam os efeitos negativos significativos no ambiente 

decorrentes da execução deste plano. 

Este relatório apresenta uma componente evolutiva relativamente à monitorização do ruído exterior. 

Contém informação relativa à monitorização do ruído exterior, numa fase anterior à exploração 

(servindo como referência), após o início da operação da unidade II, assim como a comparação de 

resultados entre as duas situações. Relativamente à ampliação/alteração do projeto inicial, a Doureca 

procederá a nova monitorização, após início de exploração da mesma. 

 

 

Antecedentes  

Os principais aspetos ambientais associados ao Projeto dizem respeito a: 

• Emissão de ruído e de vibrações que estão associados ao sistema de ventilação do ar 

industrial; 

• Tráfego rodoviário. 
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O ruído gerado na nave industrial estará predominantemente associado à operação do equipamento 

de ventilação do ar ambiente industrial emitido pelo equipamento que se encontra localizado no 

exterior. O ruído associado ao tráfego rodoviário resultante do Projeto conduz a um aumento do 

ruído ambiental ao longo dos eixos viários percorridos.  

 

Descrição do programa de monitorização 

As medidas de monitorização previstas nas DIA são, apresentar relatórios, contendo: 

• Isolamento acústico dos equipamentos fixos que se revelam fontes significativas de emissão, 

através da instalação de canópias, encapsulamentos adequados ou outra solução considerada 

eficaz. 

• Caraterização do ruído ambiente exterior. 

 

Frequência de monitorização:  

• Antes e após o início da operação. No caso de verificação continuada dos requisitos legais, 

serão realizadas campanhas de 5 em 5 anos. 

 

 

 

Resultados do programa de monitorização  

Os potenciais impactes do Ambiente Sonoro resultam em efeitos pouco significativos para o 

ambiente.  

A Doureca, de forma a poder apresentar neste relatório os resultados das medidas propostas com 

um facto evolutivo, expõe a situação inicial em que se encontrava (1 julho 2013 - 30 dezembro 2013), 

a situação de progresso de 1 janeiro 2014 a 30 junho 2014, de 01 julho 2014 a 30 junho 2015 de 01 

julho 2015 a 30 junho 2016, de 01 julho 2016 a 30 junho 2017 e agora, de 01 julho 2017 a 30 junho 

2018: 
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Tabela 1 - Medidas de Monitorização Aplicáveis 

Medida de 
Monitorização 

Situação Inicial 
Situação 

jan - jun 2014 
Situação 

jul 2014 – jun 2015 
Situação 

jul 2014 – jun 2015 
Situação 

jul 2015 – jun 2016 
Situação 

jul 2016 – jun 2017 
Situação 

jul 2017 – jun 2018 

Isolamento acústico dos 
equipamentos fixos 

Compressor e a cadeira isolados 
acusticamente, colocados num 
edifício fechado. 

- - - - - - 

Caraterização do ruído 
ambiente exterior antes 
de início de exploração 

Ver Relatório “Ensaio Acústico: 
Medição de Níveis de Pressão e 
Verificação do Cumprimento dos 
Valores Limites de Exposição” – 
13 de agosto de 2012 (Anexo I). 

- - - - - - 

Caraterização do ruído 
ambiente exterior em 
fase de exploração 
completa (3 turnos) 

A Doureca pretende realizar esta 
caraterização assim que iniciar a 
laborar com os três turnos 
(Perspetiva cronológica: janeiro/ 
fevereiro) 

Ver Relatório “Ensaio 
Acústico: Medição de 
Níveis de Pressão e 
Verificação do 
Cumprimento dos Valores 
Limites de Exposição” – 
28 de março de 2014 
(Anexo II).  

Campanhas de 5 
em 5 anos. 
Próxima 
monitorização: 
2019 

Campanhas de 5 
em 5 anos. 
Próxima 
monitorização: 
2019 

Campanhas de 5 
em 5 anos. 
Próxima 
monitorização: 
2019 

Campanhas de 5 
em 5 anos. 
Próxima 
monitorização: 
2019 

Campanhas de 5 
em 5 anos. 
Próxima 
monitorização: 
2019 + início de 
exploração de 
ampliação 
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É apresentada, assim como no relatório de “Ensaio Acústico: Medição de Níveis de Pressão e 

Verificação do Cumprimento dos Valores Limites de Exposição”, efetuado em fase de exploração 

completa, a comparação dos resultados obtidos com a situação de referência:  

 

 

 

Gráfico 1 - Comparação de resultados de Ensaio Acústicos, entre situação de referência e situação de exploração 

 

Conclusões  

Tendo em conta os valores resultantes nos ensaios, pode concluir-se que a unidade cumpre a 

legislação aplicável no Regulamento Geral do Ruído, Decreto-Lei nº 9/2007 de 17 de janeiro, e que, 

os impactes no ambiente sonoro local associado ao Projeto não são significativos, logo, a próxima 

campanha de monitorização só se realizará em 2019, e/ou aquando do início da exploração da 

ampliação da unidade II. 

 

Anexos  

Anexo I – Relatório “Ensaio Acústico: Medição de Níveis de Pressão e Verificação do Cumprimento 

dos Valores Limites de Exposição” – Situação de Referência 

Anexo II – Relatório “Ensaio Acústico: Medição de Níveis de Pressão e Verificação do Cumprimento 

dos Valores Limites de Exposição” – Fase de Exploração Completa (3 turnos) 
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ANEXO I 

Ensaio Acústico:  

Medição de Níveis de Pressão e Verificação do Cumprimento dos Valores Limites de Exposição 

Situação de Referência 
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ANEXO II 

Ensaio Acústico:  

Medição de Níveis de Pressão e Verificação do Cumprimento dos Valores Limites de Exposição 

Fase de Exploração Completa (3 turnos)  
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Introdução 

O Relatório de Monitorização decorrente das Declarações de Impacte Ambiental (DIA) tem por 

objetivo reportar à Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA), a informação solicitada para cumprimento das mesmas. 

A monitorização é da responsabilidade da Doureca e efetua-se com a periodicidade anual e nos 

termos constantes das DIA.  

O presente relatório é aplicável à Doureca – Produtos Plásticos, Lda., Unidade II, e nele, constam as 

medidas adequadas para minimizar ou compensar efeitos ambientais negativos ocorridos durante 

fase de exploração deste Projeto. 

A realização de uma monitorização garante que os efeitos ambientais são tomados em consideração 

contribuindo assim, para a adoção de soluções inovadoras mais eficazes e sustentáveis, bem como de 

medidas de controlo que evitem ou reduzam os efeitos negativos significativos no ambiente 

decorrentes da execução deste plano. 

Este relatório aqui apresentado contém informação relativa à monitorização à qualidade do ar. Nesse 

sentido e de modo a compreender os principais fatores de influência da qualidade do ar, importa 

identificar as principais fontes de emissões gasosas existentes no projeto. Assim, e ao nível 

concelhio/regional, na área abrangida pelo município de Paredes de Coura, as principais fontes de 

emissão no concelho são as seguintes:  

• Vias rodoviárias - constituem uma fonte de poluição devido à circulação automóvel inerente a 

estas;  

• Atividades industriais – constituem uma fonte de poluição de maior ou menor intensidade 

consoante a tipologia e especificidade da indústria em questão;  

• Emissões domésticas – assumem pouca importância;  

• Emissões naturais associadas à vegetação e florestas - como por exemplo os COV terpenos e 

isoprenos;  
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• Emissões episódicas potenciais – como por exemplo os fogos florestais, queimadas, entre 

outras.  

Na região de implantação do Projeto, não existe qualquer estação de medição da qualidade do ar. 

 

 

Antecedentes  

Os principais aspetos ambientais associados ao Projeto terão lugar durante a fase de exploração do 

mesmo. A esta fase, estarão associadas as atividades de tratamento de superfície, assim como 

aquelas associadas ao funcionamento das caldeiras de aquecimento dos banhos. Pelo exposto, os 

aspetos ambientais identificados referem-se ao seguinte:  

• Emissões gasosas provenientes das fontes fixas; 

• Emissões gasosas difusas.  

 

 

Descrição do programa de monitorização 

O Projeto contempla dez (10) fontes fixas: 

Tabela 1 - Descrição das Fontes Fixas 

Código Fonte Fixa Poluentes 

FF1 Torre de Extração 1 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, Crómio, Partículas 

FF2 Torre de Extração 2 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, Ni, Partículas 

FF3 Torre de Extração 3 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, H2SO4, Cu, Partículas 

FF4 Torre de Extração 4 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Partículas  

FF5 Caldeira COT, CO, SO2, NOx, Partículas 

FF6 Torre de Extração 6 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, Crómio, Partículas 

FF7 Torre de Extração 7 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, Ni, Partículas 
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FF8 Torre de Extração 8 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Clorados, H2SO4, Cu, Partículas 

FF9 Torre de Extração 9 - Scrubber COT, CO, SO2, NOx, Partículas  

FF10 Caldeira COT, CO, SO2, NOx, Partículas 

 

Não sendo especificados os parâmetros a monitorizar nas fontes fixas da ampliação (FF6-FF10), a 

Doureca, nas próximas monitorizações (aquando do início da exploração), irá proceder ao controlo 

dos mesmos indicados nas fontes fixas da unidade em funcionamento, uma vez que o processo é 

idêntico (mais os parâmetros indicados no Título Único Ambiental). 

 

Para a fase de exploração não são propostas medidas de mitigação para este descritor, devendo, no 

entanto, o Projeto assegurar que as suas fontes fixas cumpram com as alturas mínimas determinadas 

no presente descritor. 

 

As medidas de monitorização previstas nas DIA são, apresentar relatórios contendo: 

• Caraterização das emissões gasosas/fontes fixas; 

• Caraterização da qualidade do ar na envolvente ao projeto, considerando as habitações mais 

próximas como recetores sensíveis, por forma a permitir aferir a eficácia das Melhores 

Técnicas Disponíveis implementadas para minimizar os impactes gerados pela exploração do 

projeto e também traçar novas medidas de atuação para uma correta gestão ambiental.  

 

Frequência de monitorização:  

• A monitorização das fontes fixas deve ser em regime bianual, até que se reúna histórico 

suficiente. 

• A caraterização da qualidade do ar deverá ser apresentada durante o primeiro ano de exploração. 
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Resultados do programa de monitorização  

Os impactes sobre a Qualidade do Ar são de baixa importância, provocando efeitos pouco 

significativos no ambiente. Além disso, deverá ser tido em consideração que o Projeto pretende 

efetuar a correta gestão das suas fontes fixas e a adequada monitorização das mesmas. 

A Doureca, de forma a poder apresentar neste relatório os resultados das medidas propostas com 

um facto evolutivo, expõe a situação inicial em que se encontrava (1 julho 2013 - 30 dezembro 2013), 

a situação de progresso de 1 janeiro 2014 a 30 junho 2014, de 01 julho 2014 a 30 junho 2015 de 01 

julho 2015 a 30 junho 2016, de 01 julho 2016 a 30 junho 2017 e agora, de 01 julho 2017 a 30 junho 

2018: 
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Tabela 2 - Medidas de Monitorização Aplicáveis 

Medida de 

Monitorização 
Situação Inicial 

Situação 

jan - jun 2014 

Situação 

jul 2014 – jun 2015 

Situação 

jul 2015 – jun 2016 

Situação 

jul 2016 – jun 2017 

Situação 

jul 2017 – jun 2018 

• Caraterização das 

emissões 

gasosas/fontes 

fixas 

A Doureca encontra-se em 
fase de finalização para 
colocação das tomas de 
amostragem e 
agendamento de uma 
inspeção das condições por 
parte da empresa que 
efetuará o serviço. 
Apresenta também o 
orçamento para este 
serviço. 

A primeira campanha de 
monitorização de 
emissões gasosas 
relativamente ao ano de 
2014 foi efetuada nos 
dias 3 e 26 de junho. 
 

 
Submissão de dados na plataforma da 
CCDR da primeira campanha. 
Realizado em 10-2014 um 
complemento da primeira campanha 
de monitorização, porque na altura 
em que foi pedida a proposta para 
análises, a Doureca ainda não tinha 
conhecimento da Licença Ambiental e 
só teve em conta os parâmetros da 
DIA. A dada altura foi verificado que a 
LA pedia outros parâmetros, daí este 
complemento. 
Realizada a segunda campanha de 
monitorização. 
Em ambas as fases, foi cumprido o 
prazo de 60 dias após a 
monitorização, para submissão dos 
dados na CCDR. 
 
 

Tendo em consideração 
os resultados anteriores, 
a Doureca passará a 
promover caraterizações 
das fontes fixas em 
regime trienal. Próxima 
monitorização realizada 
em 2017. 

Próxima monitorização 
realizada durante o 
ano de 2017. 

Realizadas as monitorizações 
trienais, correspondentes ao 
ano 2017, nos dias 20 e 21-
04-2017 (anexo II). 
Submetidos resultados a 13-
06-2017, cumprindo o prazo 
legal (anexo III). 
 
Uma vez que a caldeira da 
instalação – ampliação, é 
mais eficiente que a 
existente, e é utilizada para 
alimentar as duas linhas de 
produção, já se realizou a 
primeira campanha da FF10: 
27-03-2018 (anexo IV). 
Submetidos resultados a 24-
05-2018, cumprindo o prazo 
legal (anexo V). 
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A caraterização da 
qualidade do ar 

Antes de dar início a esta 
medida, a Doureca 
pretende analisar 
resultados da caraterização 
das fontes fixas e realizar 
também uma análise à 
exposição dos 
trabalhadores a agentes 
químicos que podem estar 
presentes no ar ambiente, 
no local de trabalho, 
conforme a legislação em 
vigor. 
Após esta análise e 
consoante os resultados 
obtidos, a Doureca poderá 
vir a solicitar à Autoridade 
de AIA a eliminação desta 
medida. 

Uma vez que os 
resultados das 
caraterizações das 
fontes fixas cumprem o 
VLE, a Doureca solicitou 
à CCDR-N isenção da 
caraterização da 
qualidade do ar na 
envolvente ao projeto. 
A CCDR-N concordou 
com a isenção desta 
avaliação (anexo I). 

Isenta Isenta Isenta Isenta 
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Os estudos efetuados conduziram a teores de poluentes inferiores aos respetivos Valores Limites de 

Emissão (VLE), em todas as fontes fixas avaliadas, com exceção da FF3, deparando-se, nesta fonte 

fixa, com um incumprimento relativamente ao valor de limite de emissão do parâmetro Cu. 

A comunicação desta situação de Emergência foi realizada através do envio de um relatório (anexo 

VI), via email para as entidades APA e EC (IAPMEI), conforme se verifica na ilustração seguinte: 

 

Ilustração 1 - Comunicação de situação de emergência 

 

Tendo em consideração os resultados anteriores, e o parecer da CCDR e APA, a Doureca passou a 

promover caraterizações das fontes fixas em cumprimento, em regime trienal, sendo que a 

monitorização foi realizada durante o ano 2017, conforme referido acima.  



 

Relatório de Monitorização 
Qualidade do Ar 

DOURECA – PRODUTOS PLÁSTICOS, LDA. – UNIDADE II 

 

 Página 10 de 10 

Em relação à situação de emergência, relativa à FF3, a Doureca passou a ter em consideração a 

monitorização deste parâmetro, 2 vezes por ano e tomou diversas medidas, conforme mencionado 

na Comunicação da Situação de Emergência. 

 

 

Conclusões 

A análise do descritor Qualidade do Ar, reflete que os impactes na qualidade do ar local associado ao 

Projeto, são significativos.  

 

 

Anexos 

Anexo I – Resposta CCDR face à solicitação de isenção da caraterização da qualidade do ar 

Anexo II – Monitorização trienal de emissões gasosas – ano 2017 

Anexo III – Registo da Monitorização trienal de emissões gasosas – ano 2017, na plataforma CCDRn  

Anexo IV – Monitorização de emissões gasosas: FF10 – 1ª campanha (ano 2018) 

Anexo V – Registo da Monitorização de emissões gasosas: FF10 – 1ª campanha (ano 2018), na 

plataforma CCDRn 

Anexo VI – Comunicação da Situação de Emergência 
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ANEXO I 

Resposta CCDR face à solicitação de isenção da caraterização da qualidade do ar 
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ANEXO II 

Monitorização trienal de emissões gasosas – ano 2017 
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Mcatim 
AMBIENTE, HIGIENE E SEGURANÇA PROCESSO AHS.17.091 

CARATERIZAÇÃO DE EMISSÕES GASOSAS 

1 - IDENTIFICAÇÃO 

EMPRESA AVALIADA 

Designação: DOURECA - PRODUTOS PLÁSTICOS, LDA. 

Morada: Zona Industrial de Formariz 

Rua A, n° 357 

4940-290 Formariz, Paredes de Coura 

2 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho compreende a avaliação de cinco (5) fontes pontuais da empresa DOURECA - PRODUTOS PLÁSTICOS, 

LDA., tendo como objetivo a caraterização da emissão de poluentes gasosos para o meio ambiente e o cumprimento dos 

requisitos legais em vigor ao nível do controlo das emissões de poluentes para a atmosfera. 

Na Tabela 1 é apresentada uma compilação das fontes pontuais caraterizadas no âmbito deste estudo. 

TABELA 1 - Referência e designação das fontes pontuais avaliadas 

REFa FONTE <1> FONTE FIXA 

FF1 Torre de extração 1 - Scrubber 

FF2 Torre de extração 2 - Scrubber 

FF3 Torre de extração 3 - Scrubber 

FF4 Torre de extração 4 - Scrubber 

FF5 Caldeira 

(1) De acordo com listagem interna da empresa. 

3 - ENQUADRAMENTO LEGAL 

A avaliação do cumprimento dos requisitos legais em vigor foi realizada com base nos seguintes diplomas: 

- Decreto-Lei n.° 78/2004, de 3 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.° 126/2006, de 3 de junho, que estabelece o regime 

da prevenção e controlo das emissões de poluentes para a atmosfera; 

- 2o aditamento à Licença Ambiental n° 469/0.0/2013; 

- Portaria n.° 675/2009, de 23 de junho, que fixa os Valores Limite de Emissão de poluentes para a atmosfera (retificada 

pela Declaração de Retificação n.° 62/2009, de 21 de agosto) e Portaria n.° 677/2009, de 23 de junho que fixa os 

valores limite aplicáveis às instalações de combustão; 

Portaria n.° 80/2006, de 23 de janeiro, alterada pela Portaria n.° 676/2009, de 23 de junho, Declaração de Retificação 

n.° 63/2009, de 21 de agosto, e Declaração de Retificação n.° 66/2009, de 11 de setembro, que fixa os limiares 

mássicos mínimos e máximos de poluentes atmosféricos que definem as condições de monitorização das emissões de 

poluentes para a atmosfera. 

De referir ainda a Portaria n.° 263/2005, de 17 de março, relativa aos aspetos construtivos das chaminés que define a 

metodologia de cálculo da altura das fontes fixas. 
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AMBIENTE E SEGURANÇA PROCESSO AHS.17.091 

4 - RESULTADOS 

A avaliação das fontes fixas foi realizada pelo INEGI - LABORATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Os resultados obtidos são apresentados no Relatório de Ensaio em anexo. 

5-CONCLUSÕES 

O estudo efetuado conduziu a teores de poluentes inferiores aos respetivos Valores Limite de Emissão (VLE), em todas as 

fontes fixas avaliadas, com exceção do valor de níquel na fonte fixa FF4. 

A DOURECA deverá adotar medidas que permitam reduzir a concentração de todos os poluentes emitidos pelas suas 

fontes para valores inferiores às concentrações de referência. 

Relativamente à determinação dos caudais mássicos de poluentes, os resultados obtidos revelaram que nas fontes fixas 

caraterizadas os caudais mássicos dos poluentes avaliados são inferiores aos respetivos limiares mássicos mínimos. 

De acordo com o Decreto-Lei n.° 78/2004, de 3 abril, se o caudal mássico de emissão de um poluente for consistentemente 

inferior ao seu limiar mássico mínimo, durante um período mínimo de 12 meses, a monitorização pontual desse poluente 

poderá ser realizada apenas uma vez de três em três anos em laboratório acreditado. Nestas condições, e apenas no caso 

do processo ter sido monitorizado à sua capacidade nominal, a emissão do poluente não está sujeita ao cumprimento do 

respetivo VLE. 

Excetua-se ao regime de monitorização referido anteriormente os seguintes casos particulares: fontes múltiplas com regime 

de autocontrolo rotativo (plano aprovado pela CCDR competente, ao abrigo dos n.os 6 a 9 do artigo 19.° do Decreto-Lei n.° 

78/2004) e fontes cujos efluentes gasosos sejam constituídos por poluentes classificados com as frases de risco indicadas 

no artigo 12.° do Decreto-Lei n.° 78/2004 (instalações que utilizam solventes orgânicos). 

No que respeita à velocidade dos gases, as fontes fixas avaliadas apresentam velocidade de escoamento na conduta 

superior ao limiar estabelecido. 

Os resultados obtidos deverão ser comunicados à entidade competente no prazo de 60 dias seguidos contados da data da 

realização da monitorização, conforme estipula o Decreto-Lei n.° 78/2004, de 3 de abril, através do Balcão Único Sistémico 

da CCDR-N (disponível em https://e-balcao.ccdr-n.pt/). 

2017-04-20 e 2017-

Elaborado por, 

Data das medições: 
04-21 

Data do relatório: 2017-06-13 

Ana Teixeira uarda Fernandes 

Anexo: Relatório de Ensaio 
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